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Campanha Pró-Trigo 
Uma louvavel iniciativa da federação dos Consor­
cios Profissionais Cooperativos do Mate de Santa 
Catarina, de alto interesse para os snrs. lavradores. 

A Federação dos Consorcios Profissionais Cooperativos do 
Mate de Santa Calarina, no intuito de desenvolver e intensifknr 
a cultura do trigo pelo metodo racional, dentro de suas possibili­
dades, e contando ｣ｯｾ＠ o apoio do Governo Central da Republica, 
dos ｇｾＩｖ･ｲｮｯｳ＠ Estaduais, das Prefeituras Municipais, da Imprensa 
do Pars, e ainda de! todas as Sociedades Agrícolas disseminadas 
pelo imenso sólo brasileiro,-a Federação, assim apoiada, elabora 
ｮ･ｳｾ･Ｎ＠ ':I0.mento um plano de ação para desenvolver esta patrioti­
ca IniCIatIva, começando pelo levantamento da estatistica dos la­
vradores para, com base desta, saber a quantidadp. de sementes 
selecionadas, de inseticidas e de desinfetantes a importar, e ainda 
as maquinas e aparelhos necessarios para desenvolver o plantio 
cientifico. A cultura será permitida no mini mo de um saco (80 li­
tros) para cada lavrador associado, sendo oportunamente feito o 
estudo e dadas as instruções necessarias. 

Os trabalhos de colheita serão feitos pelo sistema mecanico 
de serviço coletivo, sendo fornecidos por esta federação, a pre­

ço de custo, os maquinarios necessarios. 

Assim, pedimos aos lavradores que ainda não se associaram 
procurarem a Diretoria dos Consorcios Profissionais Cooperativos, 
nos logares em que residem, para ser feita a sua inscrição e es­
tatistica, que será a base da nossa futura grandeza economica, 
passando de importador para a situação de exportador de trigo, 
que é genero de primeira necessidade de todos os povos do mundo. 

E' licito recordar que até 1880 a Republica Argentina era 
importadora de trigo brasileiro, pois nessa epocd não havia na· 

, quelle país senão peque:lOs ensaios de cultura, que faziam impor­
tando a semente do trigo riograndense. 

A semente de que dispunham era como a .nossa, infeta de 
toda sorte de pragas. Com trabalho persistente e estudos racio­
nais, instalações de campos de experiencia, distribuições de se­
mentes selecionadas, desinfetantes e. sobretudo, no trabalho cole­
tivo, passou hoje o desfrutar a invejavel situação d3s primeiras 
nacões produtoras do mundo, canalizando enorme quantidade de 
ouro para a riqueza interna do paIs. 

Nós, que fornecemos a base de tamanha riqueza, pelo nos­
so descuido e negligencia, continuamos como os maiores compra­
dores do trigo argentino, dispondo de um sólo equivalente ao dos 
Estados Unidos da America do Norte, com as afinidades de clima, 
etc .. Somos, no dizer de Monteiro Lobato, quarenta milhões de 
pobretões, mal vestidos e pessimamente alimentados, porque a· 
qui não se trabalha com eficiencia, e quando se trabalha não se 
aproveita. 

O nosso trabalho de lavoura não evoluiu como nos outros 
paises. Estamos trabalhando ainda pelo sistema do bugre, sem te­
cnica, sem estudos, sem ordem e sem amparo. Assim, não pode 
haver eficiencia. Por isso é chegado o momento de nós mesmos, 
abraçando o Sindicalismo Cooperativista, que o advento da Repu­
blica Nova n0<; trouxe, procurarmos desenvolver a cultura rado.nal do 
precioso cereal, demonstrando a todos que, como os bandeIrantes 
da colonização, somos capazes de grandes cousas. 

Lavradores, alerta! Sentido somente no Consorcio que te 
orienta, protege, instrui e defende. Vem dizer o que precisas, e te 
será fornecido: quer sejam maquinas, sementes, etc._ 

Para esse grande empreendimento é preciso decisão e oti­
mismo. Devemos acabar com a pecha de negligente, que o estran­
geiro nos dá, referindo-se ao que o Jéca diz: "Plantando dá -' ." 

Plantemos, pois, mas plantemos com ordem e métodos cien· 
tificos, para demonstrar que o Jécã é o padrão de uma grande raçe. 

LAVRADORES, RUMO AOS CAMPOS! 

Canoinbas Força e 
Luz S. A. 

Está tendo grande aceitação 
a emissão de ações preferenciais 
da Canoinhas Força c Luz S. A., 
para a construção da nova rede 
e captação de energia eletrica da 
usina que fornece a Joinvile, Rio 
Negrinho, Mafra e Rio Negro, 
pertencente á Empresul. 

Tendo firmado um acordo com 
essa poderosa companhia, para 
a construção de unJa rede de al­
td tensão até a cidade de Ma · 
fra, disporá dentro de poucos 
meses, a Canoinhas Força e 
Luz S. A. de uma capacidade 
para cerca de novecentos H. P., 
extendendo sua rede até Tres 
Barras e Mareilio Dias. 

Excusado é encarecer a pro­
gresso que essa iniciativa re­
presenta para o nosso munici · 
pio, dando-lhe a oportunidade 
dA creação de novas industrias 
e ampliação das existentes. 

Alem de cem ações, do valor 
de um conto de reis cada uma, 
tomadas por uma Companhia 
Construtora, com séde em Ca­
çador e Cruzeiro do Sul, já se 
inscreveram para a aquisição de 
ações da empresa local Ca· 
noinhas Força e Luz S. A. as 
seguintes pessoas deste mUTli­
cipio: Manoel Fernandes Luís, 
Wiegando Olsen, Jayme Bi· 
shop, Emiliano A. Seleme. Fe­
res Coury, Emilio Ritzmann, Pe­
dro A.. Seleme, Santos & Cia., 
Silvio ,\o\ayer, João Fontana Jr., 
Oliverio Corte, Alberto Kohler, 
Oito Loeffler, Anastacio Buba, 
Helena Rupp Bastos, Agenor V. 
Corte, Eduardo Schroeder, An· 
tonio Sant'Ana, Nataniel Galvão 
Batista, José Zadorosny, Vitori­
no Ferreira, Otavio Tabalipa, 
Artur Ferreira Ribas, João Pa· 
checo Sobrinho, João 8. Pache­
co, José Uba, Olta Ossaif, Me · 
rhy B. Seleme, Alberto Feder· 
mann, Cirillco F. de Sousa, Ri· 
cardo G. de Oliveira, Firmino 
Tavares, João Belem Fernandes. 

CANOINHENSES I 

Cooperai para o pro­
gresso de Canoinhas, 
adquirindo ações da C. 
força e Luz S. A., que 
vai dotar a no ... cidade 
de luz e força motriz 
de alta teJlslo. 

Lamentavel , 

ocorrencla 
Lastimavel acidente, ocorrido 

na lugubre tarde de 25 ultimo, 
segunda feira, roubou a vida de­
sabrochante para o porvir ao jo· 
vem estudante Arr.ir Sebastião 
Carvalho Rauen, de 15 anos. ex­
tremecido filho do sr. cc!. Otavio 
Xavier Rauen, pessoa de grande 
prestigio e largo circulo de ami· 
zade em nosso municipio. e pre­
sidente da Confederação do Mate 
em Curitiba. 

Tendo o jovem Amir saido de 
bote, a passeio com alguns cole­
gas, rio Canoinhas acima, em cer­
ta altura ganharam a margem, In­
tern;lndo se no mato a procura de 
frutas. Ao regressarem, sendo o 
jovem Amir um dos primeiros a 
alcançar a margem. atirou-se às 
aguas inclementes que o vitima· 
ram, sem haver tt!mpo de socor­
ro da parte dos ｣ｯｭｰ｡ｮｾ･ｩｲｯｳＮ＠

E' inenarravel o golpe que fe­
riu os progenitores de Amir, pais 
amantissimos, cujo maior devota­
mento tem sido o labor incessan­
te de formar de seus filhos cida­
dãos de cara ter e dignidade. 

O inditoso Amir crescera na 
resid<!ncia do snr. ce!. Otavio, nes­
ta cidadt!. nas proximidades do 
rio Canoinhas. Aí, enquanto cri­
ança e enquanto menino, tantas 
oportunidades teve de aproximar­
-se das aguas que lhe iriam, mais 
tarde, arrebatar a vida. Nada, en­
tretanto, sucedeu. S6 agora, que 
Amir r .. sidia em Curitiba com os 
seus pais, é que viera a sucedec 
o que lhe fora um perigo em cri­
ança. O destino atrai os homens 
para o caminho que lhes traçou . 

Só no dia 27. quarta feira, é 
foi encontrado o cadaver da viti­
ma, tendo sido na tarde daquele 
rr.eslLo dia efetuado o ent'!rro, 
com gt'ande acompanhamento. 

A missa de 7" dia foi celebra­
da sabado ultimo, na Igreja Ma­
triz, com gt'ande assistencia. 

A' familía enl u tada, apresenta­
mos os nossos pêzames. 

A instalação da Residen­
cia de Estradas de 

Rodagem 
Foi adiada para amanha,;ás II 

hora., a ｪｮｳｴ｡ｬＡｬｾｯ＠ da ResideDcia 
de E> 'radas de Rodagem, a qual 
se denria ter ruJi .. do Rbedo 
ultimo, Da sal. das audienc:ial do 
J uir:o ck DiRito. 

ｾｾｾＧ＠ Cio -.. ｜ｾｾｾｾｾｾｾｯｯ ﾷ ｯｾ｡ｉＢＱｬＱｾｩ［［［［［･ｉｾｾｾ￭ｾＭ･Ｚ［［＠ ';e ＢＢ［ｏ､ｾＺ｜ｾＺｦ･］＠ - ,-" - ｾｾ［ｾＺｾｾｾ＠ ＢＭ［Ｇ［ＬＬＭＢｅｾｬｧ￠［ｬｩｯ＠ ,Tu"g\momen 
talmudica ､ｾ＠ ｡ｃｾｬｽｲ､ｯ＠ com a mem amIgos, (aço-o por elite Müller,. que assim obte.ve o cunstancia. 
qual ｴｯｾｯ＠ .ser Judeu creado intermedio estando a dispor de José Albus ｲ･ｳｰ･｣ｴｾｶｯ＠ ebrevet. de pIloto 
tem o direito de Viver, ' . Quando procul'ava pegar Dese]3!TJoa-lhe por este ｭｏＭｉｾｩ＠ ... 

Trata-se do primeiro phe- lodo" em ?untyba. em uma taça para vendeI' tivo, nOS50S parabens e 
nomeno do genero na Palcs- Jaragua, II -1-38 sorvete, no Bar Catharinense, cidades na sua carreira 
tina, OSC 4R ME1STER eata partiu se e fe;" um pl'O- aviador. 
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canomha 

ｓｯ｣ｬｦ､｣Ｑ､ｾ＠ dos 1\­
mlgott de Ｑ｜ｬ｢ｾｲｴｯ＠

Torres 
ｬｾ･ｮｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ contrariado com 

os novos destinos dados a esta 
egregia e patriotica associação, 
pelos que assumiram a sua dire­
Ç<lo, afasta· se dda o sr. Raul de 
Paula, seu ex secretario gCr:J I e o 
mais incançavel dentre os que tra­
balharam pela organizaçilo e ale· 
"antamento de tão utilitaria ins· 
tituição. 

Os motivos que levaram o sr. 
Raul de Paula à prática deste a· 
to acham·se ･ｸｰｲ･ｾｳｯｳ＠ na carta 
aberta que dirigiu ao sr. Rafael 
Xavier, ex·presidente daquela So· 
ciedade, de quem se acha muito 
ressentido o sr. Raul de Paula. 

Por falta de ｾｳｰ｡￧ｯＬ＠ embora 
;nuito " contra· gosto deIxamos de 
publicar essa carta, que vem na 
"A Nota" ､ｾ＠ 17 de Janeiro ulti· 
mo. Entretanto, damos abaixo um 
tópico da aludIda carta, para que 
tique patente não só o ressenti· 
mento como tambem os patrioti­
cos esforços do sr. Raul de Pau · 
la duraote o s"u exerci cio 00 car­
go que ocupou na Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres: 

.PC'sto de real sacriticio, arre­
batou-me quasi quatro 3nos de vi­
da. Mas servi ao ｂｲ｡ｾｩｬＮ＠ Sacrifi­
quei a educação dos meus filhos. 
Mas levei a alegria a centenas de 
crIanças brasileiras. Estou cheio 
de dividas, ｳｾｭ＠ trabalho, sem re­
cu rsos. Mas lutei pela minha gen­
te do Norde'le. Enfrentei sem te· 
mor japooeses e jurleus (na cam­
panha contra·emigratorial. Criei 
mil Clubes Agrícolas no Brasil. Di­
rigi vint" Semanas Ruralistas. Or­
ganizei e dirigi o Congresso de 
Ensino Rural. Lutei dIa a dia, no 
período do debate da Consti tui­
ção de 34, para corroborar com 
os grandes companheiros que lá 
trabalhavam pelo Brasi l. 

Cumpri meu dever. Recebo o 
pagamento. 

Certo, esses mesmos homens 
que boje me traem. hão de me 
caluniar amanha. lI:ão importa. E' 
do ｨｯｭ･ｭＮｾ＠

Grupo Escolar P rof. 
Ana Cidade e Escola 

Normal Primaria 
De conformidade com "s leis 

em vigor, faç<. pubhco que a ma· 
tricula deste ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＬ＠ pa_ 
ra o presente ano letivo, abrir se­
·á no proxlmo dia 8 de FevereIro 
ás 8 boras da manhã, e encerrar­
se-á a '4 do referido mês 

A matricula será feIta median­
te a simples apresenlaÇ<lo dos ma­

ｴｲｩ｣ｵｬ｡ｮ､ｯｾＬ＠ pelos pais ou respon­
saveis. 

A matricula do Curso Normal 
Primario se iniciada no dia 20 de 
Fevereiro e encerrar·se· á a 29 do 
mesmo. 

O requerimento pedindo matri . 
cuIa será feita ao Diretor da Ea-

) 
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cola e selada com uma estampilha 
estadual de 2$000 e uma de. • • 
$200 de Educaçao e Sande. 

Os condidatos deverão juntar 
ao requerimento o certificado de 
conclusão do curso primario, em 
Grupo Escolar oficial ou equipa­
rado, ou certilicado de aprovaÇ<lO 
nos exames de arlmissão. Os e­

xames de admissão e 2a. epoca 
serão a 20 da Fevereiro, no edifi­
cio do Grupo Escolar. 

Canoinhas, I· de Fevereiro de 

1937· 
OSVALDO F. SOARES 

Diretor. 

VENDE-SE 
Uma casa de material sita a es­
quina da Praça Lauro Muelle r, 
proprio para comercio ou Hotel. 

Informações com 

ANTONIO ELIAS. 

ｾｓｯ｣ｩ｡ｩｾｫ＠
ｾＤｴ＠

Nascimentos 

Com o llascimento rle urna e· 
legante menina , ocorrido a 20 

de Janeiro p. passarlo, acha se em 
festa o lar do sr. Wiegando Wie­
se e exma. esposa. 

Aniversarios 
Fizeram anos: 
-a 25 de Dezembro, o joven 

Valdemiro Eiras, empregado da 
tirma Emiliano A. 5eleme; 

-a 17 de Janeiro, o sr. Anto­
nio de Lima Frlho, Agente Fis­
cal em Felipe Schmidt, e assi­
nante desta folha; 

-a 20 de Janeiro, o sr. Emi· 
liano A. Seleme. abastado capi­
talista desta praça. 

Transcorre &. 3 do corrente a 
data nalalicia do sr. Celso de 
Carvalbo Zippel, guarda livros <.Ia 
firma Emiliano A. Seleme. 

-A todos, as felicitações de 
"O Triunfador". 

CaSame1ltos 
ｒｾ｡ｬｩｺｯｵ＠ se a 23 de Janeiro ui· 

timo o enlace matrimoOl:l1 rio sr. 
Alberto de Aquino Fonseca, em­
pregado do Grupo Escolar, com 
a senhor'ta Luli Webber, filha do 
s r. Henrique \Vebber. 

A 27 do mês lindo rea lizou·se 
em FlorianopoJis, num ambiente 
de franca cordialide entre os nu­
merosos convidados, a ceremonia 
d0 enlace matrimoOlal do sr. Leo. 
polrlo Reiner, socio da firma Rei. 
ner & \Vllt, com a senhori ta Dul­
cinéa Machado, professora do Gru· 
po Escobr Abdão Batista, de 
Jarag uá, e filha dileta da exma. 
-nuva S13. da. Inês Machado 

HospeC/,/s e viajan,les 
Por motIvo da Jamcntavel o. 

é;orreocia qu,i! vitimou o seu pran­
teadl) filho . Amlr, procedentes de 
Curitiba estiveram ｄ･ｾｴ｡＠ cidade o 

ar. cel. Otavio Xavier Rauen, pre-

sidente da Confederaçl0 do Mare, 
e exma. família. 

-A serviço da Resldencia de 
Estradas de Rodagem e afim de 
fazer o traçado da estrada Canoj­
nhas-Curitibanos, encontra·se .es­
ta cidade o competente engenhei­
ro sr. dr. Serafim Bertasio. 

Contrato nupcial 
Com a srta. I1ca Schramm, 

prendada filha do sr. Leo Sch­
ramm, comerciante em Colonia 
Vieira, contratou nupcias o sr. A­
nisio Rodrigues, funcionario pu­
blico. 

Club ｃ｡ｮｯｩｮｨｾｮｳ･＠
Realiza r·se ão nos salões do Clob 

Canoinhensc, nas noites de 8 e 9 
do corrente, animad c.s baIles car 
navaJescos, abrilhantados pelo "Co­
mercio Jaz· 8anj" de Curitiba. 

Cl)m o concurso deste mesmo 
conjunt0, 5('rd levaria a efeito na 
tarde de 7 do corrente chic ma· 
tinée dan.ante Infantil, oferecida 
pelo Ca noinheose aos filhos de 
seus associados. 

Bouquet Club 
Esta brilhante agremiação femi· 

nina, em honra ao rei n'lomO J It:­
vara a efeito, nos salões do Club 
Canoinbense, na noite de 6 do 
correote, bem organizado baIle 
carnavalesco, que promete muita 
animação, sendo abnlhantado pe­
lo ··Comerclo Jaz· Band". 

ｾｾｩｳｯ＠ ao rrofessorarro 
Levo ao conhecimento do Pro· 

fossorado Publico do Municipio 
que dtsde tres dias antes do ini­
cio das aubs do corrente ano le· 
tivo deverão encontrar· se os pro­
fessores IIJ.S sédes das respdivas 
･ｳ｣ｯｬｾｳＮ＠

Canoinhas, 1-2-37. 

ALlNOR V. CORTE 
Chefe Escular. 

Haro- Füllfederhalter 
sind zu hllben in der Buchhanrl­
lung REINER & WITT - Ca· 
noinhas. 

VelaS Escolas 
Estará aberta de 8 a U do 

corrente a matricula neste esta­
belecimento publico de ensino. 

A matricula da Escola Normal 
Primaria estará aberta de 20 a 
29 do corrente. 

Lembramos aos habitantes da 
cidade e do interior a obriga'ção 
em que se acham de fazer os seus 
filhos de 7 a 14 anos frequenta· 
rem a escola pnmaria até com· 
pletarem o curso. 

E' muito de lamentar que mes­
mo aqui dentro da cidade, onde 
funciona um otimo estabelecimen­
to publicc de ensino, regido por 
competentes professores, seja gran· 
de o numero de cre'lnças que es­
tão crescendo sem receber a ins­
trução primaria, exigida por lei, 
as qlJais irão em breve engrossar 
o contingente das que ultra· 
passaram a idade escolar antes de 
ter concluido ao menos o 2' a· 
no primario, ou o 1·, ou nada. 

Já que tantos pais vendam os 
olhos deante da tão imperiosa e 
evidente necessidade da educação 
de seus filhos, há mister de as 
autoridades escolares fazerem e­
xecutar a lei que determina o en· 
sino primario a esses menores, 
lançados ao abandono pelo cen­
suravel desleixo dos pais. 

Coletoria Estadoal 
EDITAL 

Faço publico, para conheci­
mento dos interessados, que, du­
rante o corrente mês, se proce­
de nesta coletoria c nas de Tres 
Barras, Colonia Vieira e Papan­
duva, á arrecadaçllo sobre o imo 
posto de Bebidas com 5 °10 de 
multa e loduslrias c Profissões 
lo. semestre. O primeiro mês de 
atraso de impostos acarreta a 
multa de 5% e o sf'gundo 10 Ofo· 
No terceiro sf'rão extraidas cer· 
tidões para cobrança executiva. 
Canoinhas, 1· de f ev. de 1937. 

JOSE' A. BASTOS, Escrivão 

Salão Obá. 
Tomou a direção deste arre 

guesado Salão de B.:rbearia o sr. 
Otavio P. de Carvalho, compe­
tente profiS3ional, procedente da 
cidaJe de Curitiba. 

A Gerencia da CAN01NHAS fOR­
ÇA E LUZ S. A. previne, a quem in­
teressar possa que, todo e qualquer 
assumpto relativo á mesma, deverá ser 
tratado em seu Escriptorio, á Rua Vi­

dai Ramos N. 36, com o snr. Alltonio 
Nicolazzi todos os dias uteis, das 8 ás 
12 e das 14 ás 16 horas. 
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<-Que bebida é esta, tão saborosa? 
-E' o Café Santa Rosa . 

Idlr'- Que já tomou conta da praca. 

Quem já experimentou 
o CAFE' SANTA ROSA, não compra. outro 
por preço nenhum. 

Fabricante: Ludovico Juraszek - Canoinhas 

-------
INDUSTRiAIS 
A força motriz mais economica e mais barata são os 

motores alimentados com GAZ POBRE. 
Para instalações, compras, informações etc., procurem a 

OFICINA MECANICA de GlliOS RIEDE. 

Canoinlzas - Rua 12 de Setembro 

I 
00 

; !IIí§" Korbmõbel I Moveis de vime ｾ＠

I 
Die modernsten Ga,nituren de, 

Firma GUILHERME SCHULZ, 
loinvilJe, beziehen Sie za /wlÚUJr-

I 
renzÚJsen P,eisen durch 

{ Otto Richter, 
Canolnbas. 

Os jogos mais modernos da ｾ＠
firma GUILHERlIIE SCHULZ ｾ＠
de Joinvile, fornece a prcços ｾ＠
sem concurrencia . 00 

Oto Richter, 00 
Canoinhas 00 

Rua 6 de Dezembro. 00 

Armazem 
Vende-se um armazem de secos e molhados, com bôa fre­

guezia, bem sortido só com artigos de lei, nesta Cidade a rua Vi· 
dai Ramos, perto do Correio e Telegrafo. 

O motivo da venda, não desmerece o valor do negocio. 

A trata r com com DONATO MELlM. 

ｾｾｾｾｾｾｾ Ｚｾｾ＠

ALFREDO MLYNARCZYK 
Agrimensor licenciado 

ｅｮ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｾｳ･＠ de todos os serviços tec­
nicos concernentes á sua profissão, 

CANOINHAS - Rua Barão do Rio Branco 
(Perto do Grupo Escolar) 

Livrq Registro- de 
Compras 

encontra-se Da Livraria Relner " Witt - Canolnbas. 

LOURENÇO BUBA 
llua Paula Pcrc'inl, J:-'um. 40 

CA.NOINHAS 

Agencna de 
Búcüdet.O!§ 

BICICLETAS e MOTO­
CICLETAS das afamadas 

marcas 

"Dürkopp" e "NSU" 

Pneus, Camaras, L'.lnter­
nas, Peças, etc. 

Concertos em geral. 

Os mais vanta josos Preços 
da Pmça. 

A10tado Oficialmente no Exercito 

ELIXIR "914" 
Com o seu uso, nota-te em pou­

cos dias: 

1.-0 sangue limpo de impurc­
zas c bem estar geral: 

2.-Desaparecimento de Espi­
nhas, Eczemas, El'opçõcõ, Fnrun­
cu los, Coceiras, Feridas bravas, 
Bõbad, etc. 

3.-Desaparecimento completo 
de REUMATISMO, dores nos 
ossos e dorQs de cabeça. 

4.-Desaparecimento das ma· 
nilestações sifiliticas e de todos 
os incomodos de fundo sifilitico. 

5.-0 aparelho gastro-in testinal 
perfeito, pois o "ELIXIR 914" 
não ataca o estomago e não con­
tem iodureto. 

E' o unico Depurativo que tem 
ateRtados dos Hospitais, de espe­
cialistas de olhos e da Dispepsia 
Si(iJjtica. 

Verkaufe 
eine Chacara sowie einen Gas­
motor 4 PS (Benz) 

Bernardo Kindler. 

João ｾ｣ｾｩｮｾｬ･ｲ＠
Casa de Secos e MfJlhados, 
Fazendus, Ferragens, Louças, 

Miudezas. 

Compra de Herva Mate e 
Produtos Coloniais pelos me · 

Ihores Preços. 

ALTO DAS PALMEIRAS, Canoinhas 

GORTUME SCHINDLER 
o mais bem instalado desta zona. 

Grande Slock de COUROS de t0-
das as qualidades a PREÇO::> 

sem concorrencia. 

SOLAS p. arrramento a manquc_ 
SOLAS DURAS vara ｓ｡ｰ｡ｴｾｩｲｯｳＮ＠

SOLAS para Correias. 
VAQUETAS a cromo a c manque. 
COUROS de veado, cabrito, etc. 

Para compra de Couros e Solas 
prefira m este Cortume. 

Livros? 
Só na liv raria 

Manoel R, Gonça!ves 
e esposa 
partiCIpam a todos as pessoas de 
sua amisade o nas:imento de 
mais um futuro criado as suas 
ordens. 

Canoinhas, 24 de Janeiro de 

1937· 

Minha $enhora! 

Não escolha VOSScl par de caiça· 
dos sem primeiro visitar a casa Se· 
leme, que recebe diariamenk os 
ultimos t ipos. - 17 de Novembro 
esquina Paula Pereira. 

CAVALHEIRO! ... 
Desejas uma bôa camisa? um 

par de calçados? 
Venha ver e escolher a gosto 
CASA SELEME, rua 17 de No· 

vembro esquina Paula Pereira. 

Thllst du gufen Kafjee kaufeu, 
brauchst Du nicht sehr weit Zll laufen, 
billig gibfs ihn hier am Ort, 
darum merke Dir das Ui ort : 
Trink statt Bier, '<''-chnaps und Gazoza, 
nur den Café SANTA ROSA! 

Fabrikant: LUDOVICO JURASZEK, 
Canoinbas - Sta. Catbarina. 

A Livraria Reiner & Witt acaba de recebet: 
Um novo e variado sortimento eart6es po8taes e .ra 

felicitações em leral. 

Albums para Fotografias e PoeSIa .. 
Berços p. mata borrão. espojas, e outros diversos. 

ｾｾｾＧ＠ c: ＺＺＺ［ ［Ｂｾｾｾｾ｢ｵｯ ｾ ｶ､［ｵｩｾｩ＠ dir pmo·almente de Ｍ［ｯｾＺﾷＢＺＺｲｅ［･］＠ --- Ｎ ｾ＠ -- ｉｾ･］Ｚ＠ "-;';:-"Eugellio -Joséb'": 0:0 .... 4 
talmudica ､ｾ＠ ｡ｃｾｦＩｲ､ｯ＠ com a mem amIgos, {aço-o por e$le Müller, que assim obte.ve ﾰ Ｑ ｾｵｯｯｳｾＸｮ｣ｩ｡Ｆ＠ __ 
qual ｴｯｾｯ＠ .ser lud.eu creado inlermedio estando a dispor de José Albus ｲ･ｳｰ･｣ｴｾｶｯ＠ . brevd' de pIloto • 
tem o dIreito de VIVer. ' . Quando procul'ava pegaI DeseplTJoR-lhe por este mo· 

Trata-se do primeiro phe- lOdo" em Gur.lyba. em urna taça para vendeI' tivo, nossos parabens e fell-luuArra 
DOmeno do genaro na Paios- Jaraguá, 4-1-38 sorvete, nO Bar Catharinense, cidades na sua carreira -
tina. OSC -tR JIEISTER 8ata partiu se e fei'. um pro- aviador. 
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ti. JO RDAN & eRA. 
FIliai Canolnhas - Matriz: Jolnville 

E MOLHADOS POR ATACADO 
Compra de HERVA·MATE e Produtos Coloniais. 

Distrihaidms exclusivos dos afamados Radios "Fada" 
Vendns a prestações. 

CASA 

ｲｾｵｭ＠ ｾＬ＠ ｾｾｉｾｭｾ＠
Secção de F azendas e Ar· 
marinhos. 
ｓ･ｾ￣ｯ＠ de Calçados. 
Seçcão de Chapou •. 
Stlc,;ào do Ferragells 
Secção de Sacaria •. 

DIGA a sua l112m1i 001 ao pa. 
pa qae solMnte preferes UI tyllOl 
de calçados para criança, da casa 
SELEM E 17 dI! Novembroesqal. 
na Paula Pereira. 

Viú/rHt a f..à.ra &10,1(', St", CI1",. 
Iro,nú.<o de cOlllpras: I a cosa f/JU 
11<10 faz COJlcurrnuío , ,x;"e o 
Sl'U variaM s/ock " vis/a do die,, · 
ü O artigo I que fQJ1 11 ITe(o. 

Cerrejaria Call0inllenSe -Guilherme Lõff1cr ｾｾｾｧＡｾｬＡｾｾ＠
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bestens bekannten Flaschenbiero der Cervejaria ｃ｡ｮｯｩｮｨｾｮｳ･＠

- hOpS,hell. 
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_auf 
Sutgut, -- I 
.()erite um! ｍｾ＠

Der Anbaal 
zwar miissen au{ 
JCIL Nach erfolatem 
Jierausgegebtn. 

Die ErnteMbeiteaj 
senschaft\iqter 
werden voo der ".nI 

Wirbitten 
fedc!l'içlo angeschl:1 
Diredoria dos Consor 
um sich daselbst ei 
cben Angwen ZLl 

zukiinftigen Orõsse 
teuren jenes Produktes 
Ranges für die meistcn 

Es ist aug.-:biacht, 
Jahre 1880 br.tSiliaoisch 
war der Weizenlnblu 
das erforderliche Sutí!:o.l 
damals ｶｯｲｨｬｉｬ､ｾｮｾ＠
s!r j!tzig.!S, b!hlftet 
geo. Darch intensive 
Versuchsstation.:on· 

Oenossensch.tfteo 
Stellimg unter úen 
ｮｾｲ･ｮ＠ Reichtum .des . 

Wir, die w/r d/e 
sind heute Doeh, d:lnk 
ler unJ V.-:rbraacher 
bauflãch!n verfüg<!n, 
blrkeit, A.uJehnung, 
wie Monteiru l-Jblto 
von H Jngerleidern, 
weil keiner mit der 
mal gearbeitet wird, 

Unsere lãndlichen 
lIIickelt wie in allderen 
tem der Bager, ohne T, 
ohne /"liIfe. Aul d/ese Ar 
gen, und darum liegt es 
deo und uns dem Syndi( 
RepubJik besc!Jt!rte, anzus 
leo Anbau des kostbaren 
dass "ir genau 50 Wie d' 
seu Sachen I ãhig sind • 

land1rirte! Aufgepa 
che Eucb Orientieren, unt, 
l1IId Iagt uns, -Ir 'hr br 
bac:liúfen, sefea es RIIO ｾ＠
ses.iroae ｕｾ＠
tilllISIIIUI• Wir 111_ mi 
ｾ＠ bei1eat. WfUQ er 
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